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		Diana Palmer

		O Chefe


		Capítulo Um

		Voilet Hardy sentou-se na sua mesa, perguntando-se porque teria aceite aquele trabalho como secretária. O seu chefe, o advogado Blake Kemp de Jacobsville, no Texas, não gostava dela. Ela preparava sempre café descafeinado para lhe evitar um ataque cardíaco, mas a única coisa que recebia como agradecimento eram comentários desagradáveis por parte do homem que mais amava no mundo. Sabia que as suas colegas também se sentiam incomodadas. Mas o pior mesmo era que Blake Kemp pensava que Violet estava gorda.

		Baixou a cabeça e contemplou o seu corpo volumoso dentro do vestido roxo de gola alta com folhos no peito e a saia lisa, consciente de que aquele estilo não a favorecia minimamente. Como todos os dias, Kemp olhara para ela com olhar reprovador. A sua mãe dissera-lhe que folhos e um peito generoso, como o seu, eram incompatíveis e que aquela saia justa só acentuava as suas ancas largas.

		Tentara perder peso. Deixara os doces, inscrevera-se no ginásio e preocupara-se por fazer uma dieta saudável, para ela e para a sua velha mãe, que sofria do coração. Fazia um ano que o seu pai tinha morrido de um ataque cardíaco. Ultimamente, tinha ouvido rumores de que a madrasta da sua colega de trabalho, Libby Collins, podia ser a responsável pela morte do senhor Hardy. Janet Collins também era suspeita de ter envenenado um velhote num lar da terceira idade e conse guira extorquir uma importante soma de dinheiro do senhor Hardy mesmo antes da sua inesperada morte. Tinha sido vista com ele num quarto de motel. A senhora Hardy nem teve tempo de cancelar o pagamento dos cheques, porque só percebeu que faltava di nheiro depois do funeral.

		Violet e a sua mãe ficaram desfeitas não só pela perda do pai, mas pela delicada situação económica em que acabaram por ficar. Perderam a casa, o carro, tudo. A mulher que convencera o senhor Hardy a dar-lhe um quarto de um milhão de dólares não podia ser identificada claramente. Abrira contas em lojas e joalharias pelas quais respondiam os bens do senhor Hardy. A sua mãe teve um ataque cardíaco após o funeral. A escassa herança que restou a Violet só serviu para as manter durante uns meses. Mas assim que o dinheiro se esgotou, a responsabilidade de sustentar a mãe recaía sobre Violet. Encontrara trabalho no escritório de Kemp ao lado de Libby Collins e de Mabel Henry. Por sorte, Violet tinha tido algumas aulas, apesar da oposição do seu pai. Ele sempre lhe dissera que nunca iria precisar de trabalhar.

		Era agradável trabalhar no escritório de Kemp e tinha-se transformado numa boa secretária. Mas o seu chefe não gostava dela e, naquele dia, menos ainda. Estava há cinco minutos a desabafar enquanto os colegas a ouviam sem poderem fazer nada. Ela contava tudo, até mesmo os seus sentimentos pelo seu soturno chefe.

		– Não leves isso tão a peito, querida – disse Mabel para a acalmar. – Todos temos os nossos dias maus.

		– Acha que sou gorda – disse Violet com angústia.

		– Ele não disse isso.

		– Bem, já viste como olhou para mim e o que é que os seus olhos insinuavam – murmurou Violet, olhando para o corredor pelo canto do olho.

		– Está a ter um dia mau – disse Mabel fazendo uma careta.

		– Também eu – respondeu Violet.

		– Não dês tanta importância a isso, Violet – disse Libby Collins enquanto lhe dava palmadinhas nas costas. – Tenho a certeza que daqui a um ou dois dias te vai pedir desculpa.

		Violet não tinha tanta certeza. Na verdade, até apostava que um pedido de desculpas era a última coisa que o seu patrão tinha em mente.

		– Vamos lá ver… – respondeu, enquanto voltava para a sua secretária.

		Afastou o longo cabelo preto da cara. Os seus olhos azuis estavam cheios de lágrimas, embora tivesse sempre o cuidado de não mostrar os seus sentimentos. Isso ainda era pior do que a insinuação de que estava gorda. Ouvira Mabel e Libby a sussur rar que o intercomunicador estava ligado enquanto desabafava com elas, após o ataque de fúria de Kemp ao ter percebido que o café que lhe servia era descafeinado. Estava louca por ele e ele ouvira tudo. Como ia poder voltar a olhá-lo na cara?

		A situação foi pior do que esperava. Ele passou o dia a receber clientes e a oferecer-lhes café. Cada vez que passava junto de Violet, olhava para ela como se fosse a culpada pelos sete Pecados Mortais e ela ficava uma pilha de nervos quando ouvia os seus passos no corredor.

		Ao fim do dia, Violet decidiu que não podia con tinuar a trabalhar naquela empresa nem para ele, era demasiado humilhante. E por isso que ia ter de se despedir.

		Libby e Mabel notaram que estava mais séria do que era habitual. E mais ainda quando pegou num papel da impressora, levantou-se, respirou fundo e di rigiu-se ao fundo do corredor, ao gabinete de Kemp.

		Segundos depois, ouviram os seus gritos.

		– Que raio!

		Violet voltou pelo corredor, corada e nervosa. Kemp, sem óculos e enfurecido, seguia-a de perto com aquele papel na mão.

		– Não se pode ir embora amanhã, nem sequer dá um dia de aviso! – disse ele enfurecido. – Tenho casos a decorrer. Você é responsável por resolvê-los e por avisar todos os advogados de defesa!

		Ela virou-se, com os olhos brilhantes.

		– Essa informação está toda no computador, assim como os números de telefone! A Libby sabe o que é preciso fazer, ela substituiu-me quando tive de tomar conta da minha mãe. Não me diga que lhe faz diferença quem lhe escreve as cartas ou quem faz os telefonemas, porque sei que lhe é igual. Vou trabalhar para o Duke Wright!

		Ele estava prestes a explodir mas, de súbito, pa receu acalmar-se.

		– De modo que vai trabalhar para o inimigo, se nhorita Hardy?

		– Ele é bem mais calmo do que o senhor e não refila por causa do café. Na verdade, até faz o seu próprio café – disse ela astutamente.

		Ele tentou dar-lhe uma resposta adequada, mas não se lembrou de nada. Cerrou os lábios e evitou di zer em voz alta aquilo que pensava. Deu meia volta, regressou ao seu escritório e bateu com a porta.

		Libby e Mabel contiveram o riso. O senhor Kemp tinha despedido duas pessoas em menos de um mês. Ultimamente, o seu feitio ia de mal a pior e sobrara tudo para Violet. Agora ia-se embora e aquilo ia ficar muito solitário sem ela. E infelizmente, pensou Libby, o seu trabalho ia duplicar.

		Violet desculpou-se perante as suas colegas, mas insistiu em que já não suportava aquela situação. No fim do dia, desligou o seu computador e apercebeu-se de que Mabel e Libby se tinham ido embora antes que ela pudesse arrumar as suas coisas. Libby dissera que voltaria assim que comesse qualquer coisa, para acabar um par de casos que Kemp tinha de apresentar no dia seguinte. Violet ter-se-ia oferecido para o fazer. A pobre Libby tinha os seus próprios problemas com a sua horrível madrasta, que estava a tentar vender a casa dos Collins contra a vontade dela e do seu irmão, Curt. Mas Libby insistira em que não se importava.

		Violet encolheu os ombros mesmo quando Kemp saía do escritório, ainda aborrecido, com os seus olhos azuis a lançar faíscas por trás dos óculos, o rosto tenso e o cabelo despenteado.

		Deteve-se e olhou para ela de soslaio.

		– Espero que tenha ficado claro a questão do café – disse bruscamente. – E por falar nisso, já pensou na questão do pré-aviso?

		Ela engoliu em seco. Deixara muitas coisas claras. Levantou-se para lhe fazer frente com cora gem.

		– Vou-me embora assim que deve encontrar alguém para me substituir, senhor Kemp.

		– Então vai fugir, senhorita Hardy… – disse em tom sarcástico, enquanto arqueava uma sobrancelha.

		– Chame-o como quiser – respondeu ela.

		Os olhos dele brilharam de raiva por aquela res posta.

		– Nesse caso, considere hoje o seu último dia e esqueça a carta de demissão que me entregou. Di rei à Libby que termine o seu trabalho e dar-lhe-ei duas semanas de salário, se achar bem.

		A sua cara estava tensa e incomodada perante aquela insinuação, mas manteve a calma.

		– Está bem, senhor Kemp, obrigada.

		Ele olhou para ela irritado por não ter conseguido incomodá-la.

		– Muito bem. Devolva-me a chave do escritório, se faz favor.

		Ela tirou a chave do seu porta-chaves e entregou-lha com cuidado para não o tocar. Mais tarde, poderia ir-se abaixo. Era demasiado orgulhosa para deixar transparecer quão afectada estava.

		Ele observou o seu cabelo negro enquanto ela lhe entregava a chave. Sentiu uma estranha e desconfortável sensação de perda e não sabia porquê. Não se relacionava muito com mulheres ultimamente, e só tinha trinta e seis anos. Perdera a mulher que amava há anos e não queria arriscar o seu coração mais uma vez.

		Por alguma razão, sentia que Violet ameaçava a sua liberdade. Ela tinha uma energia que atingia as pessoas de uma forma impressionante, mas era muito vulnerável. Podia ver que aquilo estava a deixá-la de rastos, afastando-a do seu trabalho e dele, mas tinha de a deixar ir. Já se aproximara de mais e não podia correr o risco de perder outra mulher e que isso partisse o seu coração de novo. A sua noiva morrera e não queria saber mais nada so bre amor. E por isso, Violet tinha de se ir embora.

		É o melhor, disse para si com convicção. Ela só lhe tinha achado graça, mais nada. Conseguiria ultrapassá-lo. Pensou em tudo o que ela perdera na quele ano: o seu pai, o seu lar e, no fim de contas, a sua vida. Além disso, agora ainda tinha de tratar da mãe doente, um problema do qual nunca se quei xava. E agora, para mais, ficava desempregada. Devia estar muito magoada.

		– É o melhor – murmurou ele, incomodado.

		– É? – perguntou ela com a tristeza visível nos seus olhos azuis.

		– Está confusa. Só sente admiração por mim –disse ele suavemente, contemplando como ela corava. – Não é amor real e há muitos homens disponíveis lá fora. Há-de ultrapassá-lo.

		Os lábios dela tremiam enquanto tentava pensar numa resposta. Temera que ele a tivesse ouvido a confessar o que sentia por ele, mas agora tinha a certeza de que tinha ouvido tudo. As suas palavras estavam a afundá-la. Era a pior humilhação da sua vida. E ele não podia ter esclarecido melhor os seus sentimentos.

		– Sim, senhor – disse Violet, virando-se. – Vou ul trapassá-lo.

		Ela pegou nas suas coisas e dirigiu-se à porta. Como era de esperar, ele abriu-a, comportando-se como um cavalheiro até ao fim.

		– Obrigada – disse ela com olhos de surpresa.

		– Tem a certeza de que o Duke Wright lhe vai dar emprego? – perguntou ele bruscamente.

		Ela respondeu sem olhar.

		– O que é que isso lhe interessa, senhor Kemp? –disse num tom miserável. – Não vai voltar a ver-me.

		Andou em direcção ao carro com a moral de ras tos. Atrás dela ficava um homem alto que via, con fuso, como ela saía da sua vida.

		A sua mãe estava deitada no sofá a ver a última das suas telenovelas.

		– Olá, minha querida – disse, sorrindo. – Tiveste um bom dia?

		– Óptimo – mentiu Violet devolvendo-lhe o sor riso. – E tu?

		– Eu tive um bom dia. Fiz o jantar.

		– Mãe, não te deves cansar – protestou Violet.

		– Cozinhar não me cansa, eu adoro – respondeu a sua velha mãe.

		Os seus olhos azuis brilhavam como os de Violet. O seu cabelo era grisalho, curto e ondulado. Estava deitada no sofá em camisa de dormir, roupão e meias nos pés. As noites continuavam a ser frias, mesmo sendo Abril.

		– Queres que te traga um tabuleiro e jantamos aqui? – perguntou Violet.

		– Isso seria perfeito, assim podemos ver as notícias.

		– As notícias, não – protestou Violet. – Não há nada mais agradável?

		– O que é que queres ver, então? Temos muitos DVD – acrescentou a sua mãe.

		Violet mencionou uma comédia sobre um crocodilo que comia as pessoas que viviam perto de um lago e a sua mãe olhou para ela preocupada.

		– Sempre que queres ver esse filme é porque discutiste com o senhor Kemp.

		– Tivemos uma pequena discussão – confessou Violet, sem lhe dizer que quem levava o pão para casa tinha ficado temporariamente sem emprego.

		– Vai correr tudo bem – prometeu a senhora Hardy. – Imagino que é um homem difícil, mas foi sempre muito amável connosco. Quando tive de ir para o hospital, ele levou-te até lá e ficou contigo enquanto me atendiam.

		– Sim, eu sei – respondeu Violet sem acrescentar que o senhor Kemp faria o mesmo por qualquer pessoa.

		Não significava nada, apenas que tinha um cora ção bondoso.

		– E também nos mandou um cesto de frutas no Natal – continuou a sua mãe.

		Violet dirigia-se para o seu quarto para vestir umas calças de ganga e uma t-shirt. Pensou em como poderia arranjar um emprego sem mencionar Kemp como referência. De certeza que ele não teria qualquer problema em relação a isso, mas odiava ter de lho pedir. Dissera às suas colegas de trabalho e a Kemp que ia trabalhar para Duke Wright, mas era só uma mentira para se safar da humilhação.

		– Vais ao ginásio hoje? – perguntou a mãe enquanto Violet procurava entre os DVD o filme que queria ver.

		– Não – disse, sorrindo.

		Se calhar nunca mais vou, pensou. De que servia melhorar o seu aspecto se nunca mais ia ver o senhor Kemp?

		Adormeceu a chorar e a odiar-se a si própria por se ter mostrado tão fraca. Felizmente ninguém a podia ver. Ao amanhecer, já estava em pé, vestida e maquilhada com muita determinação. Ia conseguir arranjar um novo emprego. Tinha muitas qualidades e era muito trabalhadora. Qualquer um ficaria grato por tê-la a trabalhar para si. Repetiu as suas qualidades uma e outra vez porque precisava de recuperar o seu ego. Ia provar ao senhor Kemp que ela era capaz de arranjar trabalho onde quisesse.

		Mas a realidade não era exactamente assim. Jacobsville era uma cidade pequena e não havia mui tos empregos disponíveis. As pessoas que tinham a sorte de os ocupar trabalhavam no mesmo sítio até à reforma.

		Mas não ia perder a esperança. Duke Wright era um rancheiro local que mantinha uma guerra verbal com o senhor Kemp. Era frio, duro e muito exi gente. Não era capaz de manter as suas secretárias por muito tempo e mais de uma se tinha despedido banhada em lágrimas. A esposa abandonara-o le vando o filho pequeno e pedira-lhe o divórcio. Ele recusava-se a assinar os papéis, e por isso estava en frentado com Blake Kemp. Durante a primeira dis cussão que tiveram, o chefe da polícia, Cash Grier, teve de pô-los na ordem. Duke tentou bater em Cash, mas não acertou e acabou na prisão. Por isso, Duke Wright e Blake Kemp seriam inimigos para sempre.

		Com aquela ideia na cabeça e com muita coragem, ligou para ele na manhã seguinte, enquanto a sua mãe ainda dormia.

		Reconheceu a sua voz grave de imediato.

		– Senhor… senhor Wright? Sou a Violet Hardy –disse ela, gaguejando.

		– Sim, senhorita Hardy, diga – respondeu ele após uma pausa de surpresa.

		– Estava aqui a perguntar-me se o senhor não precisaria de uma secretária – disse ela, tão envergonhada por perguntar aquilo que estava prestes a chorar.

		Houve outra pausa e, a seguir, uma gargalhada.

		– Deixou o Kemp? – perguntou ele.

		– Sim – disse ela, corando. – Despedi-me.

		– Que bom!

		– Des… desculpe? – disse ela gaguejando.

		– Nunca deixei de contratar uma secretária que me veja como o marido ideal – disse ele.

		– Eu não o vejo assim – respondeu sem pensar. – Ah, desculpe.

		– Não peça desculpa. E quando é que pode co meçar?

		– Daqui a quinze minutos – disse com segurança.

		– Está contratada, venha logo e assegure-se de que liga para Kemp para lhe dizer com quem está a trabalhar agora, está bem? – disse ele. – Isso vai ale grar-me o dia!

		– Sim, senhor. Muito obrigada, vou trabalhar no duro, horas extra se for preciso. Farei tudo o que me pedir, bom, desde que sejam coisas razoáveis – disse ela a rir.

		– Não tem que se preocupar. Eu não quero mais mulheres na minha vida – disse friamente. – Até já, Violet.

		Desligou o telefone antes que ela pudesse responder. Tinha um emprego! Já não ia ter de dizer à sua mãe que estava desempregada nem que não iam poder pagar a renda, o carro e a comida. Sentia-se tão aliviada que ficou a olhar para o telefone, até que se lembrou que tinha de ir trabalhar.

		– Volto depois das cinco, mãe – disse ela enquanto a beijava na testa. – Sentes-te bem? – perguntou-lhe com o sobrolho franzido.

		A senhora Hardy abriu os olhos e sorriu.

		– Estou com uma ligeira dor de cabeça, minha querida, mas nada de preocupante. A sério.

		Violet relaxou, mas só um bocadinho. Adorava a sua mãe. A senhora Hardy era a única pessoa no mundo que gostava dela e às vezes sentia muito medo de a perder.

		– Estou bem! – repetiu a sua mãe.

		– Hoje ficas na cama e nem te atrevas a enfiar-te na cozinha. Está bem?

		A senhora Hardy pegou na mão de Violet.

		– Não quero ser um empecilho para ti, minha fi lha – disse suavemente. – Nunca quis que isso acon tecesse.

		– Não podes evitar ter um coração doente – res pondeu Violet.

		– Tomara que pudesse. Talvez o teu pai ainda fosse vivo se não tivesse sido forçado a procurar outras mulheres para… – disse a sua mãe, começando a chorar.

		– Mãe, não te podes culpar por uma coisa que não podias evitar – disse Violet.

		Dada a situação, se ela tivesse sido casada com um homem durante vinte e cinco anos e o seu marido tivesse um enfarte, teria ficado do seu lado enquanto lutava por viver. O seu pai não amara a sua mãe e isso era evidente para todos excepto para ela. A velhota fazia tudo para ajudar os outros. Antes de ter adoecido, era uma mulher activa que cozinhava para reunir fundos, trabalhava na igreja, levava comida a famílias pobres e de quem toda a gente gostava na comunidade. Fazia tudo o que podia. O pai era auditor. Trabalhava e voltava para casa para ver televisão. Não tinha a mínima compaixão. De facto, o seu mundo girava apenas em torno dele. Ele e Violet nunca se entenderam, embora também não tivesse sido um mau pai.

		Mas não podia dizer aquilo à sua mãe. Em vez disso, aproximou-se e beijou-a de novo na testa.

		– Amo-te muito, mãe. Não és nenhum empecilho, estou a falar a sério – disse, sorrindo.

		– Diz ao senhor Kemp que estou muito orgulhosa por te ter dado esse emprego. Não sei o que teria sido de nós se não fosse isso.

		Violet sentou-se ao lado da mãe.

		– Tenho de te contar uma coisa.

		– Vais casar? – perguntou com os olhos iluminados e um grande sorriso. – Já percebeu que estás apaixonada por ele?

		– Sim, percebeu – disse Violet apertando os lábios. – E disse que haveria de ultrapassá-lo melhor se trabalhasse para outra pessoa.

		– Mas parecia um homem tão amável! – excla mou a sua mãe de boca aberta.

		Apertou a mão da sua filha com força.

		– Tenho um emprego novo – disse antes que a sua mãe ficasse preocupada. – Vai ser perfeito!

		– Onde? E vais trabalhar para quem?

		– Para o Duke Wright.

		– Ele não gosta do senhor Kemp – apontou a sua mãe arqueando uma sobrancelha.

		– E vice-versa – afirmou Violet com segurança. –Vai pagar-me o mesmo que o senhor Kemp – disse, esperando que aquilo fosse verdade. – E não protestará pelo café.

		– Desculpa? – perguntou a senhora Hardy.

		– Não te preocupes, mãe. Vai correr tudo bem. Eu gosto do senhor Wright – respondeu Violet.

		– Se tu o dizes… Lamento, querida. Sei o que sentes pelo senhor Kemp – disse a senhora Hardy apertando-lhe a mão de novo.

		– Visto que ele não sente nada por mim, o melhor foi mesmo ter deixado de trabalhar lá – disse Violet. – Hei-de encontrar outro homem, alguém que não me ache gorda.

		Houve uma pausa e Violet ruborizou-se.

		– Tu não és gorda! Não posso acreditar que o senhor Kemp teve o descaramento de te dizer uma coisa dessas! – disse a mãe, enfurecida.

		– Não me disse – respondeu Violet, – mas insinuou-o e tem razão, estou gorda. Mas estou a tentar perder peso.

		– Ouve-me, minha querida – disse suavemente. –O homem que te amar nunca vai reparar nos teus defeitos. O teu pai só usou esse argumento comigo. Disse-me que foi com aquela mulher porque era mais magra e tinha uma silhueta melhor que a minha.

		– Disse-te isso?

		– Devia ter-te contado. O teu pai nunca me amou, Violet. Ele estava apaixonado pela minha melhor amiga, mas ela era casada com outro ho mem. Só casou comigo para poder estar com ela. Quis divorciar-se dois meses depois de casarmos, mas eu já estava grávida de ti e, naquela altura, fa lava-se muito mal dos homens que abandonavam as suas esposas grávidas. Pelo que ficámos juntos e for mámos um lar para ti. Olhando para trás – disse com voz cansada, voltando a deitar-se na cama – tal vez tenha cometido um erro. Não conheceste o que é um matrimónio a sério. O teu pai e eu quase nunca fazíamos nada juntos, nem sequer quando tu eras pequenina.

		– Gosto muito de ti, mãe. Acho, como muitas pessoas, que és maravilhosa. Se o meu pai não o soube ver, pior para ele – disse Violet pondo para trás o cabelo revolto da sua mãe.

		– Ao menos tenho-te a ti. Eu também te amo muito, minha querida – respondeu a sua mãe com um sorriso.

		Violet tentou não se emocionar.

		– Tenho de me ir embora. Não posso deixar que me despeçam. Ainda nem comecei.

		A sua mãe riu-se.

		– Tem cuidado!

		– Sim, eu vou devagar.

		– O senhor Wright é casado? – perguntou a mãe.

		– É, e recusa-se a assinar os papéis do divórcio – disse Violet a rir. – Foi por isso que teve aquela discussão com o senhor Kemp.

		– Fê-lo por ódio ou porque a ama?

		– Toda a gente acha que ainda a ama, mas ela está a fazer fortunas como advogada em Nova Iorque e não quer voltar para aqui.

		– Têm um rapaz novo, não é? Não acha que o pai devia vê-lo?

		– Ainda andam à estalada por causa da custódia da criança.

		– Que pena.

		– As pessoas deviam pensar melhor antes de ter filhos – disse Violet, convicta.

		– Isso foi o que eu sempre disse – respondeu a senhora Hardy. – Que tenhas um bom dia, minha querida.

		– Tu também. O telefone está aqui, vou escre ver-te o número do senhor Wright caso precises.

		Escreveu-o no caderno que estava junto do telefone, sorriu e saiu disparada.

		Duke Wright vivia numa enorme casa vitoriana branca. Os rumores diziam que a sua mulher, que provinha de um bairro pobre, quisera uma casa como aquela desde que era miúda. Casou com ele assim que acabou o liceu e foi para a universidade mesmo a seguir à lua-de-mel. Decidiu estudar Direito e a universidade abriu-lhe um novo mundo de possibilidades. Duke apoiou-a e deixou-a tomar as suas próprias decisões, seguro de que ela não abandonaria Jacobsville. Mas ela gostara tanto da vida na cidade enquanto estudava em San Antonio que quando se graduou, decidiu ir trabalhar para um gabinete de advogados lá.

		Ninguém percebeu porque decidiram ter um fi lho mal ela começara a trabalhar. Ela não parecia muito contente com a ideia, mas ainda assim tivera o seu filho. E depois tiveram de contratar uma ama a tempo inteiro porque a senhora Wright passava cada vez mais tempo no escritório. Passados dois anos, uma famosa firma de Nova Iorque oferecera-lhe um emprego e ela nem pensou duas vezes. Duke discutira com ela, ameaçando-a, tentando que não o aceitasse, mas ela acabara por sair de casa e pedir-lhe o divórcio. Duke tentava evitá-lo a todo o custo. Tinha recebido os papéis do divórcio há uns dias apenas e estava a dar em doido.

		Ao vê-lo, Violet pensou que era um homem forte e seguro de si. Era alto, tinha o cabelo castanho e as feições do seu rosto eram muito duras. Tinha sido vaqueiro até o pai morrer, e depois tornou-se cria dor de gado. O seu gado era de pura raça e famoso no sector. Tinha toda a tecnologia necessária para as suas operações nos métodos de cria genética, in seminação artificial, transplante de embriões e uma fórmula própria para a alimentação. Tinha os computadores mais potentes e mais caros e um software especial para controlar o gado. O seu último negócio consistia em produzir fiambre e bacon biológicos dos suínos que tinha no seu rancho e vendê-los através da Internet.

		Voilet estava aturdida com toda a alta tecnologia que se encontrava no escritório daquele rancho nos arredores da cidade.

		– Assustada? – perguntou ele sorrindo. – Não se preocupe, é tudo mais fácil do que parece.

		– Sabe usar isto tudo? – perguntou ela, surpreendida.

		– Com o pouco que me duram as secretárias tenho de saber usar tudo – disse ele encolhendo os ombros.

		Ele olhou para ela durante um momento e me teu as mãos nos bolsos das suas calças de ganga.

		– Violet, não sou um chefe fácil – confessou ele. – Tenho mau feitio e chateio-me facilmente; às vezes, quando estou muito chateado, expludo com a primeira pessoa que me aparece à frente. Vai precisar de muita paciência. Não a culparei se quiser ir embora.

		– Não se esqueça que já trabalhei para o senhor Kemp – respondeu ela arqueando as sobrancelhas.

		Ele riu-se.

		– Ouvi dizer que é pior do que eu… Bom, se quiser dou-lhe duas semanas de prova. Depois disso, decide se o dinheiro merece o seu trabalho. Outra coisa: eu pago melhor que o Kemp – mencionou uma cifra e Violet ficou sem fala. – Isso é pelos maus bocados que vai passar. Venha, vou mostrar-lhe a maquinaria.

		Tudo aquilo era fascinante. Nunca tinha visto a tecnologia que governava o seu império. Até a comida do gado era controlada por computador.

		– Não tem de se preocupar com a preparação do porco biológico – disse ele rapidamente. – Tenho três funcionários que se encarregam só disso. Mas estes dados – disse, apontando para uma folha de balanço – são muito importantes. Têm de se manter actualizados dia a dia.

		– Todos? – perguntou ela, imaginando-se a passar o dia a trabalhar em estatísticas.

		– Não – respondeu ele. – Todos os vaqueiros aqui trabalham bem com os computadores, mesmo os mais velhos. Eles põem a informação nos seus computadores portáteis e enviam-no para o sistema principal desde as pastagens.

		– É incrível – disse ela abanando a cabeça. – Es pero ser o suficientemente inteligente para aprender tudo, senhor Wright.

		– Não há nada que aprecie mais do que a modéstia – disse ele com um sorriso reprovador. – Vai con seguir aprender sim senhora. Pronta para começar?

		– Sim, senhor – respondeu ela.

		O dia fez-se curto, visto que esteve muito ocu pada a tentar perceber os programas dos computa dores de Duke Wright. Gostava dele. Tinha má fama e sabia que ia ser difícil entender-se com ele, mas também tinha as suas virtudes.

		Violet tentou não pensar no senhor Kemp durante todo o dia, até que chegou a casa.

		A sua mãe sorriu-lhe do sofá. Estava a ver as suas novelas.

		– Como é que correu? – perguntou.

		– Adoro! – respondeu Violet com um grande sorriso. – A sério, acho que vai correr lindamente. Além disso, vou ganhar bem melhor. Mãe, se calhar vou mesmo poder comprar uma máquina de lavar loiça.

		– Isso era perfeito – disse a senhora Hardy com um suspiro.

		Voilet tirou os sapatos e sentou-se no sofá.

		– Estou estafada. Vou descansar um minuto e já faço o jantar.

		– Podíamos jantar cachorros quentes. Voilet riu-se.

		– Acho que será melhor fazermos uma salada de qualquer coisa – disse a pensar nas calorias.

		– Como quiseres, minha filha. E por falar nisso, o senhor Kemp veio cá há uns minutos.

		O mundo de Violet foi-se abaixo. Confiara em não voltar a ouvir falar dele, pelo menos durante uns dias.

		– O que é que ele queria? – perguntou a sua mãe.

		A velhota tirou um envelope branco.

		– Que te entregasse isto – disse, aproximando-se de Violet.

		– Bom – murmurou ela. – Deve ser o meu último cheque.

		– Porque é que não abres e vemos? – disse a se nhora Hardy desligando a televisão.

		Violet não queria, mas a sua mãe estava ansiosa. Abriu o envelope e de dentro tirou um cheque e uma carta.

		– O que é que diz? – perguntou a mãe, impaciente. Violet olhava para a carta fixamente sem po der acreditar no que via. – O que é que diz?

		– É uma carta de recomendação – disse, respi rando fundo.


		Capítulo Dois

		– Não posso acreditar que tenha preparado uma carta de recomendação – disse Violet secamente. – Nem sequer lhe pedi.

		– Sim, foi isso que ele disse – respondeu a sua mãe. – Também disse que se sentia muito mal pela forma como te tinhas ido embora, Violet, e que esperava que estivesses contente no teu novo emprego.

		Violet olhou para a sua mãe, odiando-se a si pró pria por sentir alegria pela visita de Kemp.

		– A sério? E disseste-lhe onde é que estou a tra balhar agora?

		– Bom, minha querida. Tivemos uma conversa tão agradável que não quis perturbá-lo – disse a sua mãe virando-se no sofá.

		Violet começou-se a rir.

		– O que foi que lhe disseste, mãe? – perguntou suavemente.

		– Disse-lhe que estavas a trabalhar para um homem muito amável – respondeu a sua mãe a sorrir. – Ele não perguntou onde. Começou a perguntar, mas eu mudei de assunto. Contou-me que a Mabel e a Libby estão a partilhar o teu trabalho e que vai pôr um anúncio para arranjar outra secretária.

		– Espero que tenha sorte – disse Violet suspi rando.

		– Isso não é completamente verdade. Sei que te custou muito despedires-te. Mas, minha querida, se ele não gosta de ti, é melhor assim – disse sabiamente a sua mãe. – Não ganhas nada em sofrer.

		– Isso foi o que pensei quando me despedi – ad mitiu Violet, colocando a carta e o cheque de volta no envelope. – Vou preparar o jantar.

		– Podias fazer café – sugeriu a sua mãe.

		– Não deves beber café – disse Violet a olhar para ela.

		– Não temos descafeinado?

		Isso lembrava-lhe o seu anterior chefe. A sua mãe adorava café e tinha saudades de o poder beber. Não lhe contara nada acerca das suas discussões com Kemp por causa do café. Violet forçou um sorriso.

		– Vou ver – disse, deixando a sua mãe a ver a novela.

		Os primeiros dias longe de Blake Kemp foram os mais duros. Não conseguia esquecer a alegria que lhe dava vê-lo chegar de manhã todos os dias. O seu coração dava pulos quando ouvia a sua voz e sentia um calafrio no corpo quando ele lhe sorria após concluir um trabalho difícil. Até a sua essência masculina parava a sua mente. Sentia-se triste por que já não o ia poder ver mais. Agora trabalhava para o seu pior inimigo. Não era provável que o se nhor Kemp aparecesse no rancho de Duke Wright.

		Com o passar dos dias, Violet habituou-se à ro tina no rancho. O programa para fazer o balanço era fácil de usar, assim que aprendeu o que significavam os termos técnicos. Aprendeu também que Duke usava a inseminação artificial para apurar os genes do seu gado e conseguir, desse modo, que ti vessem uma carne mais magra. Estava fascinada por descobrir que a ciência podia prever a largura e a textura da carne e que a genética podia mudar es ses factores para conseguir melhores produtos.

		O seu trabalho era sempre o mesmo e muito pouco excitante, mas ganhava bem e gostava das pessoas com quem trabalhava. Duke tinha lá vários vaqueiros, alguns deles a tempo parcial, e uns estudantes de veterinária. Também tinha três pessoas que se encarregavam do site onde vendiam o fiambre e o bacon orgânicos.

		Mas o trabalho de Violet era diferente do deles. Duke abrira uma nova loja em Jacobsville onde vendia a carne de porco do rancho. Também havia um grande complexo de escritórios junto de um enorme armazém, onde trabalhava o pessoal da produção e o funcionava o laboratório. No armazém havia uma sala climatizada onde se guardava o esperma congelado e os embriões para a inseminação artificial. Os embriões de raça pura e o sémen dos melhores toiros com que depois se inseminavam as vacas mais jovens do rebanho guardavam-se em nitrogénio líquido.

		Violet conhecia pouco os funcionários do laboratório. Uma delas era uma bióloga que se chamava Delene Crane. Sabia que tinha um sentido de humor peculiar, embora mal tivesse falado com ela. Ti nha pouco tempo para falar com os colegas. Ninguém tinha momentos livres visto que a Primavera era a época de mais movimento e estavam todos ocupados com as vacas que nasciam, as quais tinham de ser marcadas e injectadas com os chips que iam conter o seu historial. Aquela informação era remetida para o computador de Violet para que a apontasse na folha correspondente.

		– Isto é fascinante – disse Violet a Duke enquanto contemplava como o seu computador actualizava a informação ao minuto.

		Ele sorriu. Estava cansado. A sua roupa e as suas botas estavam sujas com nódoas de sangue porque tinha estado a ajudar nos partos durante todo o dia. Tinha a camisa encharcada e o cabelo sob o chapéu goteava suor. As suas luvas de pele estavam pendura das no porta-chaves das suas calças de ganga.

		– Custou muito pôr isto tudo a funcionar – disse ele com um tom de voz agradável, contemplando o ecrã. – E muito dinheiro. O ano passado foi difícil, mas já começámos a ver alguns lucros. Acho que o negócio do porco vai ser o que me vai levar ao sucesso.

		– É onde é que estão os porcos? – perguntou ela.

		Até ao momento, só vira vacas, touros e cavalos.

		– Suficientemente afastados para não os cheirarmos – respondeu ele fazendo uma careta. – Estão a um quilómetro daqui. Tem pastagens para correr junto de um rio e alimentamo-los com uma dieta orgânica selecta, sem hormonas nem antibióticos, a não ser em caso de necessidade extrema.

		– Soa à mesma coisa que fazem os Hart e os Tre mayne e… – começou ela.

		– E o Cy Parks e o JD Langley – respondeu ele com um sorriso. – Foi deles que tirei a ideia. Está a pegar-se. Christabel e Judd Dunn também começa ram no ano passado.

		– Ouvi que têm grandes lucros – respondeu Violet. – O senhor Kemp é quem trata dos papéis dos Hart e do Cy Parks… – disse ela mordendo o lábio. De súbito corou e o seu sorriso desapareceu – Desculpe, chefe.

		– Não há problema – disse ele.

		Mas ela sabia o que ele pensava de Blake Kemp. Abriu outra janela no seu computador para o dis trair com outra pergunta sobre um procedimento.

		Ele explicou-lhe o resto e sorriu.

		– É muito diplomática, Violet. Fico contente que precisasse de trabalho.

		– Eu também, senhor Wright – respondeu ela devolvendo-lhe o sorriso.

		Ele baixou o seu chapéu à altura dos olhos.

		– Bom, já me distraí o suficiente. Será melhor que volte ao trabalho antes que o Lance venha e me arraste de novo até às pastagens. Vá para casa às cinco, mesmo que toque o telefone, está bem? Sei que está preocupada com a sua mãe. Não precisa de fazer horas extraordinárias.

		– Obrigada – respondeu ela. – Não gosta de ficar sozinha à tarde, tem medo.

		– Não é de estranhar. Ah, se tiver um minuto ligue para o Calhoun Ballenger e diga-lhe que lhe vou enviar um donativo para a sua campanha – disse desde a porta.

		– Com todo o prazer, eu também vou votar nele – disse ela, sorrindo.

		– Boa – disse ele fechando a porta cuidadosamente.

		Violet fez o telefonema, acabou o seu trabalho e foi-se embora à hora certa. Tinha de se despachar para chegar a tempo aos correios e pôr as cartas de Duke.

		Blake Kemp estava no hall do posto de correios quando ela entrou. Deteve-se assim que a viu e os seus olhos azuis olharam-na, acusadores. Sabia que quase não lhe restava batom nos lábios, que o seu cabelo estava horrível e que tinha uma malha nas meias. Não podia ter escolhido pior momento para o encontrar, pensou Violet. E além disso, tinha ves tido umas calças brancas justas e uma blusa encar nada com folhos que a faziam parecer uma palhaça. Ela cerrou os dentes enquanto o observava.

		– Senhor Kemp – disse educadamente passando por ele.

		Ele interpôs-se no seu caminho.

		– O que é que o senhor Wright lhe está a fazer? Parece muito cansada – disse ele.

		Violet surpreendeu-se com o comentário. Parecia realmente preocupado.

		– Tenho de fazer muitas coisas – respondeu ela.

		– Os Hart já começaram a trabalhar com as colmeias – disse ele quase sorrindo. – Ouvi que também tiveram problemas com as exportações para o Japão. Suponho que gerir um rancho deve ser complicado.

		– É preciso guardar a informação dos novilhos que nascem, e ultimamente têm nascido muitos – disse ela sorrindo timidamente.

		– Além disso, acho que o Wright abriu uma loja na cidade onde vende fiambre, salsichas e bacon biológicos, não é? – perguntou ele.

		– É. Também criou uma página na Internet onde vende alguns produtos – disse ela. O seu coração batia com força e os seus joelhos estavam a começar a fraquejar devido aos intensos olhares que ele lhe dedicava. Tinha saudades dele. – Como… como estão a Libby e a Mabel?

		– Sentem a sua falta.

		Ela virou-se para a porta. Se estivessem sozinhos, ter-lhe-ia dito umas quantas coisas acerca do modo acusador com que a observava, mas as pessoas entravam e saíam mesmo ao seu lado.

		– Obrigada pela carta de recomendação.

		– Ele encolheu os ombros.

		– Não pensei que o Wright a contratasse – disse ele com sinceridade. – É obvio que, desde o divór cio, odeia ter mulheres no rancho.

		– A Delene Crane trabalha com ele.

		– Conhece a Delene Crane desde a faculdade –disse ele. – Não sente nada por ela.

		Interessante, pensou Violet, porque Delene era uma mulher bonita. Era ruiva de olhos verdes e tinha a pele clara com sardas. Chamava a atenção dos vaqueiros, que olhavam para ela embasbacados. Mas ela concentrava-se apenas no seu trabalho e, talvez por isso, Duke não a considerava uma possível na morada. Perguntou-se porque Delene não se senti ria confortável quando estava entre homens.

		– Como está a sua mãe? – perguntou Kemp precipitadamente.

		– Continua a fazer coisas que a proibiram de fazer – respondeu ela com uma careta. – Especialmente a levantar pesos. Os médicos dizem que o seu sangue pode coagular com facilidade, apesar dos remédios. Mesmo que eles não tenham dito, eu acho que é possível que volte a ter outro ataque.

		– Mas há remédios que o podem prevenir. Tenho a certeza de que o médico está a cuidar bem dela – disse ele.

		– Sim, é isso – afirmou ela.

		– A sua mãe é uma mulher muito especial.

		– Sim, eu também acho – disse ela sorrindo.

		– Está a ficar nublado, será melhor que ponha as suas cartas e vá para casa quanto antes, para não se molhar – disse ele olhando para a rua.

		– Sim – respondeu ela. Observou-o com tristeza nos olhos. Amava-o. Era horrível que ele soubesse e que sentisse pena dela. Ela desviou o olhar, sentindo que ficava ruborizada. – Será melhor ir-me embora.

		De súbito, Kemp tomou uma das madeixas de cabelo que tinham escapado da trança de Violet en tre os seus dedos e colocou-lha por trás da orelha. Percebeu que a sua respiração acelerava ao sentir o seu toque e sentiu-se culpado. Podia ter sido mais amável com Violet. Ela já tinha suficiente com cui dar da sua mãe. Também se preocupava por ele, tal como lhe demonstrara em várias ocasiões. Mas não queria dar-lhe falsas esperanças. Naquele mo mento, parecia muito infeliz.

		– Cuide-se – disse suavemente.

		– Sim, o senhor também – disse ela engolindo saliva.

		Ele afastou-se para deixar o caminho livre. Ao passar, Kemp sentiu o seu perfume de rosas. Tinha saudades daquela fragrância. Durante o último ano, Violet transformara-se em alguém familiar. Além disso, despertava nele um sentimento estranho que até então nunca sentira. A sua ausência fazia-lhe aperceber-se de como estava só.

		Ela dirigiu-se às caixas, sem se aperceber que ele ainda a observava. Quando acabou de pôr as cartas, ele já tinha saído e estava a entrar no seu Mercedes.

		Voilet observou-o a ir-se embora antes de abrir a porta do posto dos correios. Quando saiu, estava a começar a chover. Ia molhar-se, mas não se importava. Aquele encontro deixara-a feliz.

		Ouviam-se muitos comentários sobre Janet Collins na cidade. Tinha desaparecido, e Libby e Curt eram alvo de todo o tipo de rumores. Jordan Powell fora visto com Libby, mas ninguém levava aquela relação a sério. Também fora visto com a filha do senador Mer ril, Julie, a fazer trabalhos sociais. Violet perguntou-se se Libby se estaria a sentir rejeitada, tal como ela se sentia rejeitada por Blake Kemp. Há muito que a sua colega sentia qualquer coisa por Jordan, mas aparentemente não era correspondida.

		A mãe de Violet parecia estar mais fraca a cada dia. Era difícil para Violet trabalhar sem estar preocupada com ela. Voltara a ir ao ginásio a seguir ao emprego, três vezes por semana, mas só meia hora por dia. Comprara um telemóvel e levava-o para todo o lado, caso houvesse alguma emergência en quanto não estava em casa.

		Cortara o seu longo cabelo e fizera umas madei xas. Também pedira conselhos sobre roupa à dona de uma loja local. Agora sabia que as blusas curtas ajudavam a disfarçar o peito, que um casaco comprido podia disfarçar as suas ancas largas e que os estampados com linhas verticais a faziam parecer mais alta. Tentara diferentes penteados para perceber qual tornava o seu rosto mais estilizado e novas formas de se maquilhar, até encontrar um aspecto natural. E tudo por um objectivo: que Blake Kemp tivesse saudades dela. Era um sonho sem esperança, mas não estava disposta a abandoná-lo. O que não sabia era que Kemp passava muito tempo em casa a pensar em maneiras de conseguir que ela voltasse.
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